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N
uma torre111e Ue vocaJ:llJIOS 

,erà sempre ,nsulicien1e urn 
1i11lco eslorç9 l'tdstrito a 

solucao oa gama de problemas 
enVôlvendO~ 1n1;1~daql.lelesqoo 
prepararam o muntk> e a Vida dol. 
fovens de hoJe 

Tat qual e noite surge, num 

pL<;ca1 de olllos. de repente, fogo após 
o ,1or do sol. um rel/impa!)o m, 
eternidade estrelra os exrremos 
nas.c:Jturo-i(l~. 

Preçisa, hrcida e bem 11tnda a 
cJete,m,nentq dCJ propóe,tos que 
conneça o sen1Ido da vroa. na 

celerldacle da demandil. A cerieza 
desse le10, llve. 11uanc.to em visita a 
uma casa Qenátrrca para colher 
Impressão pes.wal ele um paciont~ 
cuja 1n1e1dição 11;1ra pleilsa(la, 11, então, 

em um canaz. esta severo àdvertencra 
·os 1ovens rJe no!e serão os ,aosos ele 

a111anhà, e. QS Idosos de 11.ole foram 

os jovel'IS do passad1>, repletos lle 

sonhos, llu,wes. espem11ças e 
reahza1,ves. que sed1lu11a111110 tempo 
COllllllUO e 1nexO!liver 

Somq11alque1 esrorçonatareffl, 
cllego à conclusão (lbvla de que a eles 
perlenoem o passado e. 
principalmente. o j,resente eqnS1il11ruo 
ni! ,,retl!nsáo do melhor dosmunnos. 
Se cansados e uxauI idos na sua maior 

Jt,,;c Pe(/i)f Bmruso Sln11lo 

força de trabalho recua. 1rome e as 

vezeschOra tt1ngel1<:iand0a magnitude 
(k)s problemas agora lnsuperaveis É 
PRECISO QUANTO POSSfVEL. 
cot'ltemp1à-1os com amor e carinho na 

sa\'rde. no la.ter na qualidade ele vida, 
e, na minha área. com proteção 
1urldlca ampla acelere. para que ainda 
em vida pcssan1 usu111111 de svas 
possive11, vitória& o que não se 

C10nstilu11ia em favor oi., dlscrimlnação. 
mas c;11re ,to hmdamental, 111,1ào 
1mpos1ergaver do homem. 

Leli lá ~xiste111 entooanllo a 
<jlll'.Sll.lo. mas. aII ida lnsuf!Clentee para 
enfrentarem as sol1)Qães necessánas. 
com r~ullados lnmdlatos na reaonane 
prátlCII da vida do ltlóSO 

Nt• Jutllçlenu , -crlaçlio DO 
JUIZADO DOS IDOSOS. al11)u1a-se. 
em !A$f! ronna .mreciavo/ lfe pt!ISJação 
1u11sdh::lo11AI, com 111n. equipe e 
cartóttOS e;;peci,11~ 

É ct111guda a hora e a vez. dos 
ltlOSO!\ Que lôd()S renham OS 0I110S 

SÍl'lOOramem.-vottados llil!ll bem servf• 
l<>s com e~ecial atenção ., o melhor 
da seus eslorços dlngrdos para a 
concre!J2a.9àõ desse Ideal 

Alrnal, n;i perspíc11o obSE!!YllÇao 
de \lll'lit venerável anolâ cidadã 
JUDITH MERCAOANre. quando das 
coinemoraçóes IUbllosas do •11,no 

lnternaciom1I dos lctosos·: ·o lóosQ e 
aQtR?là pessoa qve !em lido a fellefdaúe 
de viver uma longa vide produuva e-ter 
adquirido uma 18/ga experiência Ele 

ó uma porue et11re o pàssado e o 
presente, aSSITTJ CQmo o 1ovam e uma 
ponte entre este e o lururo. E no 

presente que? os tlol, sP encon1ram" 
Que es1111dé1a-semer1re, I! não 

um oreconrr.10. 9Q1J1 lançada, possa 
enconuar 1arreno fenll e, num lapso 
ternpcmll que não seja ,1longado, 
alcanÇ6r a sua germinação .. 

T lf,ilar ,., ,1 v;i,., tlr" F;,m111e. (J-., 

C<>m11•ca rit Ntt1111l,•R.' 

Judith Mercadanle 

Idosa e uma pessoa oue 

tem multa Idade. Vell,a é a pessoa 

que perdeu a 1ov1alIdade A idade 

causa oegenerescénc,a elas 

células A velhice causa 

degenerescénc,a do espir,10 Por 

isso. nem lodo idoso é velho e h8 

velho que ainda nem chegou a ser 

idoso Vocé e idoso quando esta 

pronto a correr riscos. Vocà é velho 

quando procura correr dos nscos 

Você e ocioso quando sonha você 

e velho quando apenas dorme 

Vocé e idoso quando ainda 

aprende. você é velho quando 1a 

nem ensina Você é idoso quando 

pra11ca espo11es ou de alguma 

forma se exerc,ta. você é velho 

quando apenas descansa. Vocé e 

idoso quando ainda sente amor. 

você é velho quando só sente 

ciumes e possess;v1dade Você e 

Idoso quando o dia de hoje é o 

primeiro do resto de sua vida. você 
é velho quando todos os dras 

pa1ecem o ulllmo da longa 1omada 

Você e ododo Quando seu 

calendóno tem amanhàs. você e 

velho quando seu calendano só 

tem 0111ens 

O ,doso e aquela pessoa 

que tem tido a rel,c,ctade de viver 

uma longa v,e1a produlIva e rer 

adqumdo uma longa expenénc,a 

Ele e uma oonte entre o passado e 

o presente. assim como o 1ovem e 

uma ponre entre este e o iuluro. E 

no presenre que os do,s se 

encontram 

Velho é aquele que tem 

carregaao o peso CIOS anos e que 

,,,,, vez de 1ransm1t11 espenéncia 

as gerações vindouras. rransm,te 

pessimismo e cJesilução Para ele. 

não exisle ponte ar.tre o passado 

a o oresente. exIs1e um fosso que 

o separa do presente pelo apego 

ao passado. 

O idoso se renova a cada 

d,a que começa. O velho se acaba 

a cada no,1e que lerm,na. pois 

enquanto o idoso tem seus olhos 

pos10s no honzonte. de anele o sol 

aesponra e as esperanças se 

iluminam. o velhO tem sua m,op,a 

voltaoa para os tempos ,1ue 
passaram 

O idoso tem planos. o velho 

tem saudades. O idoso curte o que 

resta da v,cta, o velho solre o que o 

aprox,ma da morte. O ,doso se 

moClern,za. dialoga com a 

Juventude procura compreender os 

novos 1emp0s. O velho se emperra 

no seu lempo. se techa em sua 

osrra e recusa a modernidade 

O Iooso leva uma vrda auva. 

plena de pro1etos e de esperar,ças 

Para ele. o tempo passa rap,do. 

mas a veIn,ce nunca Chega O velho 

coch,la no vaz,o de sua v1rllnha, e 

suas horas se arrastam. 

destilu1das de sentido 

As rugas CIO idoso são 
oon,tas porque loram marcadas 

pelo sornso. As rugas do velho sào 

leias porque foram v,ncaC!as pela 

amargura. 

Em suma. ,cioso e velho. 

duas pessoas que ale oodem ter 

a mesma idade no cartório mas 
ràm idade, bem a,ferentes no 

coração 


